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Famalicão em Transição 
promove marcha em defesa 
do Monte Sta. Catarina Pág. 7

PRR destina mais de 100 
milhões para empresas 
e instituições famalicenses Pág. 6
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Falar Direito, 
por Costa Salgado

Ordem de recolha 
de animais 
de estimação
(LATIDOS PROVOCADOS 
POR CÃES DE VIZINHOS)
Na divulgação semanal de decisões dos 
nossos Tribunais, nesta edição, cuidamos 
de uma situação que acontece, algumas 
vezes, nas relações de vizinhança!...

A DECISÃO
O Tribunal da Relação de Guimarães  TRG) decidiu que 
“deve ser decretada medida cautelar de recolha e guarda 
de animais durante a noite, com sanção pecuniária com-
pulsória, destinada a evitar a continuação do ruído pro-
vocado pelos latidos dos animais, que perturbe de forma 
contínua e persistentemente o repouso dos vizinhos.”

OS FACTOS DA CAUSA
Um casal intentou um procedimento cautelar contra um 
casal vizinho; e, pediu que fosse decretada a medida 
cautelar de recolha e de guarda, durante a noite, dos dois 
cães Serra da Estrela que estes possuíam; e, para que 
fosse decretada uma medida cautelar de sanção pecuni-
ária compulsória, no valor diário de 100€, por cada dia de
incumprimento dessa obrigação.
Para tanto, o casal impetrante alegou que os animais la-
dravam de forma contínua e persistentemente, durante a 
noite; o que prejudicava o seu repouso e o dos seus filhos, 
que tinham dificuldade em dormir.
O pedido foi julgado procedente, na 1º instância; razão por 
que, foi interposto recurso para o TRG.

APRECIAÇÃO DO TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO DE GUIMARÃES
O TRG julgou improcedente o recurso; e, confirmou a sen-
tença proferida, cuja decisão se acha acima descrita.
São requisitos necessários para decretar uma providência 
cautelar não especificada (como foi o caso), os seguintes: 
i) a verificação de uma probabilidade séria da existência 
de um direito; ii) de um fundado receio de que a demora 
natural na solução do litígio causará uma lesão grave e 
dificilmente reparável a esse direito; iii) e, que o prejuízo 
resultante de um tal recurso não exceda consideravelmen-
te o dano que, através da providência, se pretende evitar; 
iv) e, por último, a impossibilidade de recorrer a qualquer 
outro tipo de procedimento cautelar nominado.
No âmbito da tutela dos seus direitos de personalidade, 
qualquer pessoa pode usar e requerer as providências 
adequadas às circunstâncias concretas, de forma a evi-
tar a consumação da ameaça ou atenuar os efeitos das 
ofensas cometidas à sua integridade física e moral. No 
caso foi, precisamente, isso que o casal fez, ao intentar 
um procedimento cautelar inominado; com o qual, visou 
salvaguardar o seu direito ao repouso, ao sono e à tranqui-
lidade de vida na sua própria casa, cuja causa era o ruído
de vizinhança, provocado pelos latidos dos cães.
Direito de personalidade esse, que deve prevalecer sobre 
o direito de propriedade, de
caráter patrimonial, dos vizinhos proprietários dos animais.
Assim, não obsta a que seja decretada a providência cau-
telar tendente a prevenir a continuação ou a repetição dos 
actos lesivos – o facto de o ruído persistir há quase dois 
anos – tanto mais que, é sabido que a privação reiterada 
do repouso e o stress causado pelos ruídos de certa inten-
sidade é susceptível de afectar, seriamente, o bem-estar 
físico e a saúde, designadamente no foro psicológico.
Por último, uma vez que estava em causa uma obrigação 
de prestação de facto infungível (a recolha e guarda dos 
dois cães, entre as 21h00 e as 7h00, de modo que não 
perturbem, com o seu latido, o descanso e o sono dos vizi-
nhos); tal, constitui uma das situações que justifica plena-
mente a fixação de uma sanção pecuniária compulsória, 
por cada dia de incumprimento dessa obrigação.
REFERÊNCIAS: AC. TRG, PROC. N.º 2323/22.9T8VCT, DE 26/01/2023; CÓDI-
GO CIVIL, ARTIGOS 70.º E 829.º-A; CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL, ARTIGOS 
362.º E 365.º N.º 2.

Há muito, muito tempo, tudo indica que em novembro, 
deu-se um aluimento de terras nesta zona, 
junto à Estrada Nacional 206, em Vermoim. 

E lá foi o poste de telecomunicações de arrasto...
Passou um mês, dois meses, três meses e novidade 

só mesmo o reforço da sinalização. 
As coisas aparentemente simples são tão difíceis de resolver...

O Município de Vila Nova 
de Famalicão integra, desde 
o início do mês, aquando da 
aprovação em reunião do 
executivo, a Rede de Autar-
quias para a Igualdade, cria-
da com o objetivo de promo-
ver a integração do princípio 
da Igualdade entre Mulhe-
res e Homens e de medidas 
promotoras da conciliação 
da vida profissional, familiar 
e pessoal nas políticas lo-
cais setoriais.

A rede, promovida pela 
Questão de Igualdade - As-
sociação para a Inovação 
Social, em parceria com 
os municípios de Aljezur, 
Amadora, Cascais, Lou-
lé, Mangualde, Odemira, 
Palmela, Póvoa de Lanho-

so e Vila Nova de Gaia, e 
o Centre For Gender and 
Equality da Universidade 
de Adger, na Noruega, é 
um projeto financiado pelo 

EEA GRANTS no âmbito 
do Programa Conciliação e 
Igualdade de Género, ge-
rido pela Comissão para a 
Cidadania e Igualdade de 

Género – CIG.
A Rede de Autarquias 

para a Igualdade assume-
-se como uma medida es-
tratégica no âmbito da im-
plementação de inovações 
organizacionais de gestão 
nas Autarquias, assente na 
dinamização de atividades 
que privilegiem a reflexão 
conjunta, a identificação de 
boas práticas já existentes 
e a produção de recomen-
dações e/ou a criação de 
medidas de ação positiva 
inovadoras e passiveis de 
serem incorporadas por ou-
tras autarquias.

Município adere à Rede de Autarquias 
para a Igualdade
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De pequenino se corre o Carnaval
Vestiram-se e maquilaram-se a rigor para exibir nas ruas da cidade a folia do Carnaval. Foi 

assim que mais de três mil crianças de escolas e instituições do concelho deram corpo a mais 
um desfile de Carnaval das crianças, um evento que tradicionalmente dá tiro de partida aos 
festejos em Vila Nova de Famalicão.

O vereador da Educação, Augusto Lima, associou-se ao evento e saudou a criatividade 
e a adesão das instituições do concelho a este evento que se normaliza, depois de anos de 
suspensão por força da pandemia de Covid-19. “Está a ultrapassar todas as expectativas. É 
verdade que estavamos a contar que assim fosse porque estivemos dois anos parados em 
funções do que foi a pandemia, e nota-se que as pessoas estavam com vontade de sair à rua”.

No total participam no desfile mais de trinta instituições educativas do concelho. São elas: 
Centro Escolar Luís de Camões; ACB - Jardim de Infância e CATL; Centro Social da Paróquia 
de Landim; Jardim de Infância Fonte Cova-Nine; Escola Básica de Quintão- Arnoso Sta. Eu-
lália; Centro Social de Educação Sol Nascente- Ribeirão; Centro Escolar de Antas; Jardim de 
Infância de Esmeriz; Jardim de Infância de Cabeçudos; Escola Básica e Jardim de Infância 
de Louredo; Escola Básica de Cabeçudos; Escola Básica de S. Miguel o Anjo; Escola Básica 
Dr. Nuno Simões; Escola Básica e Jardim de Infância de Lousado; Centro Social e Cultural 
Dr. Nuno Simões; Creche Mãe- Centro Social e Paroquial de Santo Adrião; Jardim de Infância 
Nossa Sra. da Guia; Creche e Jardim de Infância Nossa Sra. da Lapa; Talvaizinho; Escola 
Básica de Esmeriz; Jardim de Infância de Mosteiro- Arnoso Sta. Eulália; Casa da Vila - ACIP; 
Jardim de Infância da Lage; Centro Paroquial Oliveira Santa Maria; Associação de Moradores 
das Lameiras; Centro Social de Castelões- Polo de Pedome; Escola Básica Senador Sousa 
Fernandes- Mões; ATA -Associação de Trabalhadores da ACO; Jardim de Infância de Brufe; 
Escola Básica e Jardim de Infância de Valdossos; Casa do Pessoal do Hospital Distrital de 
Vila Nova de Famalicão; Centro Escolar do Louro/Mouquim; Escola Básica de Carvalho-Bru-
fe; Centro Social de Pousada de Saramagos. 
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Os seniores famalicenses vestiram-se a rigor, na tar-
de desta segunda-feira, para mais uma edição do Car-
naval Sénior.

A iniciativa, na qual participaram mais de meio mi-
lhar de idosos, encontra-se inserida no projeto muni-
cipal “Mais e Melhores Anos”, contou com a presença 
do presidente da Câmara Municipal, Mário Passos, que  
sublinhou o esforço em trazer para o evento emblemáti-
co “todas as franjas” da sociedade famalicense.

O edil não deixou de elogiar a qualidade do Carnaval 
Sénior e a criatividade investida nos trajes, convicto de 
que estas acções contribuem para um envelhecimento 
activo e de qualidade.

Seniores vestiram-se a rigor para o Carnaval

Velhos são os trapos!

Foliões freguesias fora
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Carnaval voltou, e ao rubro
O Carnaval voltou, depois de dois anos de interreg-

no devido à pandemia de Covid-19. E voltou em grande. 
Milhares de foliões encheram a cidade para aquela que 
é a noite mais longa do ano em Vila Nova de Famalicão, 
e nem os receios de distúrbios ou a chuva ameaçaram 
o evento que se faz de espontaneidade.

Esta segunda-feira, os boatos de distúrbios orques-
trados para a noite de Carnaval levaram a Câmara Mu-
nicipal a reagir garantindo estarem “reunidas as con-
dições de segurança para a noite de Carnaval”. Isso 
mesmo disse aos jornalistas o vereador da Segurança, 
Ricardo Mendes, e acabou por se confirmar, atendendo 
a que não há registo de ocorrências de relevo na noite 
desta segunda-feira.

O responsável autárquico assegurou que a operação 
de segurança foi dimensionada para um evento desta 
dimensão, com um dispositivo que escala para divi-
sões regionais e até nacionais das forças de seguran-
ça. “Posso adiantar que vamos ter mais de uma cente-
na de operacionais no terreno”, disse a propósito, sem 
deixar de sublinhar e homenagear o “empenho” da PSP 
e da GNR no desafio de garantir a segurança das milha-
res de pessoas que escolhem Vila Nova de Famalicão 
para os festejos de Carnaval.

O boato, difundido nas redes sociais, dava conta 
de distúrbios orquestrados para a noite de Carnaval. 
O vereador referiu-se a ele como “inverosímil, e sem 
fundamento”.
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PS defende criação 
de ponte pedonal 
na Av. Marechal 
Humberto Delgado

Os vereadores do Par-
tido Socialista defendem a 
construção de uma ponte 
pedonal na Avenida Mar-
cehal Humberto Delgado. 
Disso mesmo deram conta 
numa proposta apresenta-
da à Câmara, com o objec-
tivo de “aumentar a segu-
rança dos peões e prevenir 
acidentes”.

De acordo com o vere-
ador e líder socialista Edu-
ardo Oliveira, “o objetivo é 
tornar mais segura a tra-
vessia de peões, permitin-
do a separação do tráfego 
pedonal do rodoviário, processando-o a níveis diferentes”. Lembra que neste ponto “estão 
localizados junto à Avenida quer o maior complexo habitacional do concelho, quer insti-
tuições de solidariedade social que prestam serviços a crianças, idosos e outros públicos 
vulneráveis”.

Na proposta, o PS defende a implantação de um separador central na Avenida, a regu-
lação por sinais luminosos de todas as passagens de peões (passadeiras); bem como a 
instalação de mais e melhor iluminação junto das referidas passagens de peões.

“Com maior intensidade nos últimos tempos, tem-se verificado na Avenida Marechal 
Humberto Delgado um crescente aumento na frequência de acidentes rodoviários, não 
só com danos materiais nos veículos intervenientes, mas também com graves danos na 
integridade física dos peões”, salienta Eduardo Oliveira, para quem é “absolutamente ne-
cessário uma atuação rápida e eficaz para que termine o trágico cenário de acidentes de 
viação, nomeadamente com atropelamentos, alguns deles mortais”.

Os socialistas alegam que “a segurança rodoviária é uma responsabilidade comparti-
lhada por todos os que usam as vias públicas”, razão pela qual “é importante que cada um 
faça a sua parte para tornar o trânsito mais seguro e reduzir o número de acidentes”.

Número avançado pelo Secretário de Estado 
do Planeamento em acção partidária

Famalicão tem mais 
de 100 milhões de euros 
aprovados no PRR

As empresas e insti-
tuições famalicenses têm 
mais de 100 milhões de 
euros aprovados no Plano 
de Recuperação e Resili-
ência (PRR). A informação 
foi avançada por Eduardo 
Pinheiro, Secretário de Es-
tado do Planeamento, que 
esteve no passado sábado 
em Famalicão num coló-
quio promovido pelo Parti-
do Socialista, enquanto di-
rigente nacional e militante 
do partido.

A iniciativa “Interesse 
Comum – PRR em Vila 
Nova de Famalicão” serviu para discutir a importância e a aplicação dos fundos PRR no 
concelho, e contou com a presença de Eduardo Pinheiro, pós-graduado em Gestão de En-
tidades Públicas e Autárquicas e atual Secretário de Estado do Planeamento. “O objetivo 
da iniciativa era destacar a importância deste plano de investimentos para o concelho de 
Vila Nova de Famalicão” refere Eduardo Oliveira, presidente do PS de Famalicão.

Refira-se que o PRR é um programa de aplicação nacional, com um período de execu-
ção até 2026, que visa implementar um conjunto de reformas e investimentos destinados 
a repor o crescimento económico sustentado, após a pandemia, reforçando o objetivo de 
convergência com a Europa, ao longo da próxima década.

Está a chegar a décima 
sexta edição do Festival de 
Teatro Amador Terras de Ca-
milo. O evento regressa no 
final deste mês ao auditório 
do Centro de Estudos Cami-
lianos, em Seide São Miguel, 
e até abril há mais de uma 
dezena de espetáculos para 
ver. 

A Famalicão chegam pro-
postas de grupos de teatro 
amador de todo o país – Bar-
celos, Guimarães, Viseu, 
Braga, Ovar, Arouca, Vila do 
Conde –, para além dos es-
petáculos apresentados pela 
“prata da casa”. 

A iniciativa, organizada 
pela autarquia em parceria 
com o GRUTACA – Grupo 
de Teatro Amador Camilia-
no, arranca dia 25 de feverei-
ro, com a apresentação de 
“TPE – Tudo Para Enterros” 
por parte do Teatro Popular 
de Carapeços. 

Em março, o festival pros-
segue no dia 4 com o Núcleo 
de Teatro da Associação 
Cultural de Vermoim, com a 
peça “Procura-se morto ou…
morto”, no dia 11, com o Gru-
po de Teatro Experimental 
de Arouca e “A Salvação”, no 
dia 18, com o Grupo de Te-
atro Amador de Campelos e 
o espetáculo “Dois Tempos”, 
no dia 25 com a apresenta-
ção de “Golpe no Velório”por 

parte do Grupo de Teatro 
TACCO, de Vila do Conde, 
no dia 26, com a Rusga de 
Joane a apresentar o es-
petáculo “Vivências” e, por 
fim, no dia 27, Dia Mundial 
do Teatro, com a companhia 
“O Som do Algodão” a apre-
sentar para toda a família o 
espetáculo “Inventar-se de 
Gente”. 

Em abril, o Festival de 
Teatro Amador Terras de 
Camilo apresenta no dia 1 o 
espetáculo “O Conto da Ilha 
Desconhecida” da Associa-
ção de Fomento do Teatro 
Amador, de Viseu. Dia 15, a 
Companhia de Teatro Água 
Corrente, de Ovar, apresenta 
“A Comédia da Urna”. “Isto é 
o Carago”, da Nova Comédia 
Bracarense, no dia 22, e “O 
Lobisomem” do GRUTACA, 

no dia 29, encerram a edição 
deste ano do festival. 

Do programa da iniciativa 
consta ainda a inauguração 
da exposição “Desta traves-
sia de fazedora de perso-
nagens de pano”, da autoria 
de Vânia Kosta, no dia 27 de 
março, na Casa da Junta de 
Seide. 

Nota ainda para a oficina 
de teatro “Técnicas de Im-
provisação e Pantomima”, 
nos dias 27 de março, 1, 15, 
e 22 de abril com espetácu-
lo performativo no dia 25 de 
abril.

Toda a informação so-
bre o XVI Festival de Teatro 
Amador Terras de Camilo em 
www.famalicao.pt, na área 
Agenda Municipal.

Festival decorre de 25 de fevereiro 
a 29 de abril

Teatro amador dá festival 
na terra de Camilo

“As lágrimas amargar de Petra 
Von Kant” nas Noites do Cineclube

“As lágrimas amargar de Petra Von Kant”, de Rainer Werner Fassbinder, é o filme em exibi-
ção esta quinta-feira na Casa das Artes, em mais uma sessão das Noites do Cineclube, com 
início às 21h45.

O filme é um exercício brilhante sobre a dinâmica do poder e da submissão nas relações 
e uma das tentativas mais bem sucedidas de Fassbinder de apresentar uma peça de teatro, 
também da sua autoria, no cinema. A história gira em torno de Petra von Kant (Margit Carsten-
sen), uma estilista bem sucedida que vive fechada no seu apartamento com a sua assistente 
Marlene (Irm Hermann). Entre as suas criações e as suas memórias, Petra vive isolada no seu 
mundo. Karin Thimm (Hanna Schygulla) é o elemento que falta para a relação claustrofóbica 
que se vai desenvolver entre as três mulheres. Karin é apresentada por uma amiga a Petra, 
que se deixa imediatamente fascinar por ela. As duas vão manter uma relação amorosa, que 
não vai durar muito tempo.
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A Associação Famalicão 
em Transição organiza, no 
próximo dia 25, pelas 15h00, 
uma Marcha de sensibiliza-
ção pela proteção do Monte 
do Facho (Monte Santa Ca-
tarina), em Calendário, Vila 
Nova de Famalicão.

Este evento tem por ob-
jetivo “mobilizar a comuni-
dade em torno da proteção 
do Monte do Facho, vulgar-
mente chamado de Monte 
Santa Catarina, onde, nos 
últimos meses, ocorreu um 
crime ambiental gravíssimo, 
com o corte de uma exten-
sa área florestal de 80 hec-
tares, incluindo quase 300 
sobreiros, um sem número 
de carvalhos e a destruição 
de habitats naturais, para a 
implantação de uma central 
fotovoltaica”, explica a orga-
nização.

A Associação Famalicão 
em Transição defende que 
“a transição energética deve 
acontecer, mas não com o 
sacrifício ambiental e ecoló-

gico do que mais devemos 
preservar, a nossa floresta, 
as áreas verdes, as árvores, 
o solo fértil, os ecossistemas 
naturais e a biodiversidade, 
sendo estes ativos valiosíssi-
mos para a sustentabilidade 
que tanto se fala”.

“O que já aconteceu, de 
muito negativo, no Monte 
Santa Catarina não é irre-
versível e irreparável, e por 

isso, apelamos a toda a co-
munidade que se junte a esta 
ação de mobilização pública 
no terreno, para que conjun-
tamente se exija a proteção 
integral do Monte Santa Ca-
tarina e a regeneração das 
áreas já afetadas.” refere Gil 
Pereira, da Direção da Asso-
ciação Famalicão em Transi-
ção.

Ainda o caso da central fotovoltaica 
que motivou o abate de centenas de árvores

Famalicão em Transição 
promove marcha em defesa 
do Monte de Sta. Catarina

O Modtissimo conta com 
21 marcas e empresas de 
Vila Nova de Famalicão, 
desde produtores de fio a 
confecionadores de vestuá-
rio ou de máquinas para a 
fileira têxtil. O certame, que 
decorre até hoje na Expo-
nor, em Matosinhos, com 
as principais propostas e 
novidades do têxtil para as 
próximas temporadas, reú-
ne quase duas centenas de 
expositores de diferentes 
pontos do globo à procura 
da qualidade e inovação 
dos têxteis nacionais.

“É uma montra para as 
nossas empresas apresen-
tarem as suas criações e 
estabelecerem negócios, 
procurando retomar alguma 
quebra registada no último 
trimestre do ano passado, e 
a perspetiva é positiva. Fa-
malicão continua a inovar, 
as empresas continuam a 
investir na qualidade e nos 
têxteis técnicos e a ditar 
tendências no setor”, apon-
tou o vereador da Economia 
e Empreendedorismo do 
município, Augusto Lima, 

depois de uma visita à feira.
Recorde-se que os últi-

mos dados divulgados pelo 
Instituto Nacional de Es-
tatística (INE) relativos ao 
comércio internacional dão 
conta de que no último ano 
as exportações de têxteis 
e vestuário ascenderam 
a 6122 milhões de euros, 
que corresponde a um au-
mento de 13 por cento no 
valor exportado em relação 
ao ano anterior. Em Fama-
licão, o Têxtil e Vestuário é 
o segundo setor que mais 
exporta, logo atrás da in-

dústria automóvel.
A expetativa é que os 

muitos contatos feitos pelas 
empresas no decorrer dos 
dois dias do Modtissimo 
possam contribuir para um 
novo ano de afirmação do 
setor.

Empresas famalicenses 
desfilaram na passarela 
do Modtíssimo



José de Azevedo Menezes, da Casa do Vinhal, 
descreve o Monte de Santa Catarina como um 
“cabeço arredondado que se levanta no centro 
de veiga extensa, sem que nada lhe corte 
o horizonte num perímetro de muitas léguas. 
E acrescenta que “do alto do monte se 
avistavam campos extensos e verdejantes, 
cortados por filas de choupos, carvalhos 
e cerdeiras”, com “ a mancha verde escura dos 
pinhais a cobrir as lombas dos outeiros 
e as aldeias aconchegadas à volta dos 
campanários que emergiam da verdura”. 
É do Monte de Santa Catarina, querido e amado 
por todos os Calendarenses e que tem 
aproximadamente 229 metros de altitude que, 
em dias de céu azul e limpo, se pode ver o mar, 
certamente o “mar da Póvoa”.

1.O monte…

Desde sempre que o Monte do Facho ou Monte de San-
ta Catarina, na Freguesa de Calendário (ainda não percebi 
muito bem o que impediu a freguesia de “separar-se” de Vila 
Nova de Famalicão) é, desde tempos imemoriais, um espaço 
paradisíaco e um excelente local panorâmico, situado a dois 
quilómetros da Cidade de Famalicão. Foi daqueles montes 
que resultou das convulsões da Terra no seu processo de 
formação, mantendo-se igual àquilo que era noutros tempos.

Dizem muitos autores que “nesta zona montanhosa pre-
dominam os eucaliptos, alguns pinheiros bravos e sobreiros”, 
sendo o seu chão revestido com vegetação rasteira, designa-
damente “fetos, giestas, silvas, urze, tojo e codeço”.

José de Azevedo Menezes, da Casa do Vinhal, descreve 
o Monte de Santa Catarina como um “cabeço arredondado 
que se levanta no centro de veiga extensa, sem que nada lhe 
corte o horizonte num perímetro de muitas léguas. E acres-
centa que “do alto do monte se avistavam campos extensos e 
verdejantes, cortados por filas de choupos, carvalhos e cer-
deiras”, com “a mancha verde escura dos pinhais a cobrir as 
lombas dos outeiros e as aldeias aconchegadas à volta dos 
campanários que emergiam da verdura”.

É do Monte de Santa Catarina, querido e amado por todos 
os Calendarenses e que tem aproximadamente 229 metros 
de altitude que, em dias de céu azul e limpo, se pode ver o 
mar, certamente o “mar da Póvoa”.

Há quem diga que nos primeiros anos do séc. XX, o Monte 
de Santa Catarina não tinha qualquer árvore, “a não ser os 
centenários sobreiros que ainda hoje se podem ver junto à 
capela, com alguns espalhados pelo monte”. O cenário não 
é o mesmo hoje…

2.A santa…

Catarina nasceu na Cidade de Alexandria, no Egito, e de-
dicou a sua infância ao estudo dos livros sagrados.

Maximino, na altura imperador de Alexandria, publicou 
uma lei que dizia que o povo tinha que adorar os seus deuses, 
fazendo-lhes sacrifícios. Catarina era uma cristã militante e 
acreditava num Deus único. O imperador mandou-a prender, 
decapitando-a depois. Dizem que da sua enorme ferida, em 
vez de sangue, saiu leite…O corpo da jovem foi levado para o 
Monte do Sinai, ao som dos cânticos dos anjos que desceram 
do Céu…

Em Vila Nova de Famalicão também se escolheram mon-
tes para venerar Santa Catarina. Estou a lembrar-me da Fre-
guesias de Cabeçudos e, no assunto que nos prende hoje, do 
Monte de Santa Catarina, na Freguesia de Calendário.

A origem da fundação da Capela que honra Santa Cata-
rina no “seu” monte é desconhecida. O que pode dizer-se é 
que “já em 1633 se celebrava ali missa há muitos anos”. Terá 
sido reconstruída por volta do ano 1800. A propósito de obras 
de restauro, Vasco de Carvalho afirma que, em 1925, a co-
missão (de festas) deu início à reforma da capela e outras 
obras. A Comissão de Festas de 1968 composta por João 
da Costa Guimarães, Alfredo Correia, José Passos de Sou-
sa, Fernando Alves da Silva, Joaquim Guimarães e Joaquim 
Rebelo Pinho, mandou-a “restaurar”, conforme pode ler-se 
numa placa colocada no seu interior.

A Festa de Santa Catarina realiza-se no último domingo 
de junho. De acordo com Vasco de Carvalho, as festas já 
se faziam em 1713. As festas em honra de Santa Catarina já 
foram uma das maiores romarias de Vila Nova de Famalicão. 

Nos últimos anos têm entrado em decadência, tendência que 
urge inverter, para que os Calendarenses e muita gente de 
fora possa aceder a um monte e a uma santa muito queridos 
do povo.

3.A marcha…

A Associação Famalicão em Transição vai organizar no 
dia 25 de fevereiro uma “Marcha pelo Monte de Santa Catari-
na” que tem como grande objetivo alertar as pessoas para as 
grandes monstruosidades que ali estão a ser cometidas, no 
âmbito da instalação de uma central fotovoltaica de grandes 
dimensões  que chega às freguesias de Outiz e de Vilarinho/
Fradelos e que vai implicar (como já implicou) o arranque de 
muitos milhares de árvores, arranque a que não escapam os 
sobreiros, alguns deles centenários, que povoam o montes 
das quatro freguesias.

Há já alguns “trechos” do Monte de Santa Catarina que 
sofreram as “agruras” da devastação arbórea, associada à 
devastação visível nos próprios terrenos. Aquilo que era e 
podia ser mais um “pulmão” de Vila Nova de Famalicão vai 
transformar-se, numa área significativa da sua extensão, 
numa imensa aridez e num “espaço lunar” que não pode dei-
xar ninguém indiferente. Daí que a participação na marcha de 
todos os Calendarenses e de todos aqueles que gostam do 
Monte de Santa Catarina seja essencial. Se não conseguir-
mos defender o que é “nosso”, ninguém o fará por nós!

Aqui há muitos anos atrás, num passeio pela Cidade, o 
Coronel Bacelar “virou-se” para o Dr. Agostinho Fernandes e 
disse-lhe: “Já reparaste que de todas as ruas de Famalicão 
vê-se sempre ao fundo, lá longe, um monte coberto de árvo-
res?” Isto é verdade, com a exceção da Rua Vasconcelos e 
Castro onde, em vez de se ver um monte com árvores, o olhar 
esbarra num prédio que impede uma vista deslumbrante so-
bre o Parque da Devesa…

Até parece que estou contra a energia solar! Nada disso! 
Só que penso que a instalação de painéis fotovoltaicos tem 
que ser feita no respeito por outros bens naturais que são 
património de todos os cidadãos. Não se pode trocar um bem 
grande por outro que talvez seja um bem maior…

Há aqui um trabalho imenso a fazer e que precisa de uma 
entidade líder local que o acompanhe e que encontre as me-
lhores soluções. Essa entidade só pode ser a Câmara Muni-
cipal, com eventual delegação de competências nas juntas 
de freguesia. A constituição de comunidades de energia re-
novável pode ser o futuro e um bem precioso para todos.

O meu maior receio é que os grandes grupos económicos 
transformem as fontes de energia renovável (o sol, o vento, 
a água e as paisagens) em grandes monopólios em que ven-
dem a preços elevados aquilo que recebem “de borla” da Na-
tureza….
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Dia a Dia - Mário Martins

O monte donde se vê o mar…

Estamos numa época festiva... e época fes-
tiva pede planos festivos que nos façam rir.

Assim fomos presenteados com uma das 
novidades do PRR ( Plano de Recuperação 
e Resiliência), Mais Habitação. Mas afinal em 
que é que consiste este novo plano de ataque?

O plano de ataque é uma consequência da 
precária resposta à crise habitacional. Com 
este novo programa, o Governo promete au-
mentar a oferta de casas no mercado e facili-
tar o acesso à habitação com preços acessíveis no médio 
prazo, mas, também, solucionar problemas mais imedia-
tos para as famílias que necessitam de apoio, tanto no ar-
rendamento como no crédito à habitação. 

De que forma, então, é que o Governo pretende agora 
resoler este problema que já há muito tem tentando resol-
ver mas sem resultados à vista?

Pois bem, a nossa maioria absoleta optou agora por 
intervir diretamente no mercado com o anúncio do fim 
dos vistos gold, a introdução de um limite ao aumento de 
rendas, a penalização ao Alojamento Local e a posse de 
casas vazias assumindo, desta forma, o Estado um pa-
pel confuso de senhorio- inquilino. Não é por acaso que 
o nosso PR equiparou as nossas medidas com fatias de 
melão ...

Postas as medidas do plano de ação, as pessoas mos-
traram-se altamente descontentes pois sentem que o Es-
tado está a centralizar cada vez mais o seu poder e há, 
efetivamente, uma grande necessidade de moderar o seu 
paternalismo, senão, ficamos mesmo sem saber onde va-
mos parar.

Com uma necessidade exurbitante de dar uma resposta 

e justificar a sua estratégia, o líder socialista 
argumenta que, em termos constitucionais, o 
“direito de propriedade” não se pode sobre-
por a outros direitos fundamentais, como o 
“direito à habitação”.

Como já seria de esperar, a oposição e os 
players do setor imobiliário já se manifesta-
ram contra. Espera-se um mês de forte de-
bate à volta do tema tanto na sociedade civil 
como no Parlamento. Ainda bem que o paco-

te legislativo que foi aprovado no Conselho de Ministros só 
a 16 de Março em nova reunião do Executivo poderá ser 
ou não aprovado. Mas calma !!

A máxima do nosso Governo é aumentar a oferta de 
casas disponíveis para comprar e arrendar em Portugal, 
incentivar a coloção de imóveis para arrendar por via de 
benefícios fiscais aos proprietários e a criação de meca-
nismos para simplificar os processos de licenciamento e 
o uso de terrenos para se criar nova habitação acessível 
(através da construção modular, por exemplo).

Ora, podíamos entrar pela discussão da propriedade 
privada e em que medida é que o direito à propriedade pri-
vada como qualquer outro, não é um direito absoluto, mas 
eu preferia deixar aqui algumas das soluções que penso 
que poderiam também ser objeto de análise por parte do 
nosso Governo. Melhoria dos transportes, expansão dos 
centros urbanos, revisão dos critérios de arrendamento e 
das falhas que existem no sistema.

Creio em soluções que melhorem estruturas atuais ao 
invés de medidas que nos limitem a liberdade de escolha. 
A que custo, Senhor Primeiro Ministro, pretende criar mais 
habitação?

Opinião por Francisca Marques, Dirigente Nacional da Juventude Popular 

Mais Habitação, a que custo?
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O Famalicão Made IN, 
programa orientado para o 
empreendedorismo da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão apresentou 
os projetos e programas em 
curso para o desenvolvimen-
to de ideias criativas e inova-
doras capazes de se trans-
formarem em negócio.

O Jump, concurso para 
novos negócios promovido 
pela autarquia em parceria 
com a UPTEC, o ACA Inno-
vation Challenge e os Vou-
chers para Startups são os 
concursos e apoios financei-
ros atualmente em vigor com 
prémios aliciantes para pro-
jetos nas áreas da sustenta-
bilidade e digitalização.

O objetivo passa por pro-
mover uma cultura empreen-
dedora de desenvolvimento 
de novos projetos empresa-
riais que possam ser poten-
ciados pelo know-how de 
empresas do concelho que, 
historicamente, já têm um 
percurso de sucesso.

É o exemplo do ACA In-
novation Challenge, promo-
vido pelo Grupo ACA, que 
tem em curso três desafios 
com prémios que ascendem 
a 26 mil euros. O Challenge 
Student, Open Innovation e 
o Challenge Software procu-
ram ideias empreendedoras 
e novas soluções para o se-
tor da construção, modelos 
de negócio que permitam 
reduzir custos, melhorar efi-
ciência e sustentabilidade 
ou ferramentas de software 
mais expeditas adaptadas 
ao seu core business.

“Muitas vezes estamos 
demasiadamente absorvidos 
pelo negócio e estes desa-
fios são um abrir de portas a 

novas ideias e soluções que 
o meio académico e novos 
empreendedores nos pos-
sam trazer, e que nós, com 
o nosso conhecimento da 
construção civil, possamos 
aportar mais valia” apontou 
João Ferreira do Grupo ACA.

O Jump é um concurso de 
novos negócios promovido 
pelo Município em parce-
ria com a UPTEC, que tem 
como tema a “digitalização 
da indústria e da logística”, 
com nove mil euros em pré-
mio, cinco mil dos quais para 
o projeto vencedor.

“Somos cada vez mais um 
território de criação e estas 
oportunidades são alician-
tes para promover a inova-
ção. E neste contexto, muito 
nos agrada ver o universo 
empresarial envolver-se e a 
patrocinar estes desafios, re-
flexo de um alinhamento com 
a nossa visão estratégica, 
potenciando o território Cre-
ated IN” salientou Augusto 
Lima, vereador da Economia 
e Empreendedorismo. 

A iniciativa serviu ainda 
para apresentar os meios 
financeiros disponíveis para 
as startups - mais de 90 mi-
lhões de euros - para proje-
tos nas áreas da sustentabi-
lidade e transição climática e 
novas soluções energéticas, 
inscritas no PRR - Plano de 
Recuperação e Resiliência.

Relativamente a estes 
três programas, recorde-se 
ainda que o Jump tem can-
didaturas abertas até 24 de 
fevereiro, a primeira fase de 
financiamento dos Vouchers 
Startups decorre até 25 de 
fevereiro e o ACA Innovation 
Challenge tem candidaturas 
abertas até 28 de fevereiro.

Para mais informações 
sobre estas iniciativas deve-

rá  contactar o gabinete do 
Famalicão Made IN.

Jump, ACA Innovation Challenge e Vouchers para Startups

Famalicão Made IN 
deu a conhecer concursos 
e apoios à inovação

ACIP inicia curso 
de Produção Agrícola

A ACIP vai iniciar um curso 
de Produção Argrícola. Este 
curso irá permitir desenvolver 
um trabalho direcionado para 
a criação e manutenção de 
culturas hortícolas comestí-
veis e ornamentais.

Pode inscrever acedendo 
ao link https://forms.gle/2R-
9zgJ9LJj9t8uQj6, contactar 
telefonicamente para o 252 
313 892, ou enviar email para 
formacao@acip.com.pt.

O curso irá ser ministrado 
na freguesia de Brufe, no Centro de Capacitação e Forma-
ção de Vila Nova de Famalicão.
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Os utentes do lar residen-
ciail “A Minha Casa”, da En-
genho - Associação de De-
senvolvimento Local do Vale 
do Este, foram presenteados 
com as músicas e cantigas 
levadas pela Tuna Académi-
ca da Universidade Lusíada, 
no Dia dos Namorados.

“Foram momentos de 
animação,  de alegria, de 
estímulos afetivos e de bem 
estar proporcionados pela 
música, cantigas e ritmos de 
uma Tuna, que fez recordar 
com saudade aos utentes 
as antigas tunas existentes 
nas nossas comunidades”, 
afirma a propósito Carla 
Siva, diretora técnica do Lar 
e coordenadora de serviços 
da instituição, acrescentan-

do que a melhor terapia num 
Lar é a alegria que se pode e 
deve proporcionar aos uten-
tes e aos colaboradores.

Tuna da Lusíada 
levou serenata aos 
utentes da Engenho 
em Dia dos Namorados

PS inaugura gabinete 
de estudos 
na presença de 
dirigente nacional

O Partido Socialista de 
Vila Nova de Famalicão irá 
realizar, no próximo dia 3 
de março, às 21h30, a pri-
meira sessão da iniciativa 
Gabinete de Estudos em 
Debate. A sessão inaugural 
contará com a presença de 
Porfírio Silva, responsável 
nacional do Gabinete de 
Estudos.

Porfírio Silva é dirigente 
nacional do Partido Socia-
lista e deputado à Assembleia da República. É doutorado 
em Epistemologia e Filosofia das Ciências, e mestre em 
Filosofia.

Sob o tema “A nossa ideologia”, o evento será realizado 
na sede do Partido Socialista de Vila Nova de Famalicão, 
localizado na Rua São João de Deus, no centro da cidade. 
A iniciativa é aberta à participação de toda a comunidade.

Conferências 
vão debater Inclusão, 
Educação e Saúde

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão vai pro-
mover no próximo dia 23 de fevereiro, um novo encontro 
do Ciclo de Conferências em Educação, desta vez subor-
dinado ao tema ‘Um Por Todos, Todos Por Um: Inclusão, 
Educação e Saúde’. A sessão vai acontecer no auditório 
da CESPU - Cooperativa de Ensino Superior Politécnico e 
Universitário, pelas 21h00, e tem como convidadas a pro-
fessora Anabela Roriz e a enfermeira Sameiro Silva Jorge.

A 5.ª edição do Ciclo de Conferências em Educação 
arrancou no final de mês de janeiro com um debate em 
torno da felicidade. A iniciativa resulta de uma parceria 
com a Federação Concelhia das Associações de Pais de 
Famalicão (FECAPAF), a CESPU, e o Centro de Forma-
ção de Associação de Escolas de Vila Nova de Famalicão 
(CFAE). A inscrição na conferência é gratuita e pode ser 
efetuada através do link: https://bit.ly/CicloConferenciasE-
ducacaoVNF .

O mês de março vai ser 
de azáfama cinematográfica 
na Casa das Artes de Fa-
malicão, com a próxima pro-
gramação do CLOSE-UP - 
Observatório de Cinema de 
Famalicão. Nesta segunda 
réplica do sétimo episódio, a 
Casa das Artes volta juntar 
a Cidade Cinema, com pro-
postas para escolas e para 
o público geral.

Para o público escolar 
serão exibidas as anima-
ções “Coração de Fogo” 
e “A Canção do Mar”, e a 
ascensão e queda escrita 
nas redes sociais no “Arthur 
Rambo” de Laurent Cantet. 

Regressam também as 
Histórias do Cinema deste 
episódio, concretamente 
ao moderno Antonioni e ao 
profano Pasolini, para uma 
tarde de sábado, no dia 4 de 
março, com dois filmes de 
1964, com comentários de 
Elisabete Marques, poeta e 
investigadora.

A 4 de março estará em 
cena, pelas 15h00, “O de-
serto vermelho”, de Miche-
langelo Antonioni. Uma se-
gunda sessão, ás 17h30, dá 
lugar a “O Evangelho segun-
do S. Mateus”, de Pier Paolo 
Pasolini.

No dia 8 de março ses-
são dupla, novamente, com 
sessões às 10h00 e 14h30. 
O primeiro filme em exibição 
será “Coração de fogo”, de 
Laurent Zeitoun, Theodore 

Anthony Lee Ty (para esco-
las, 1.º e 2.º ciclo), e o se-
gundo é “Arthuir Rambo”, de 
Laurent Cantet (para esco-
las, 3.º ciclo e secundário).

A fechar, a 14 de março, 
pelas 10h00, o cinema mu-
da-se para o Teatro Narciso 
Ferreira, com “A cabção do 
mar”, de Tomm Moore (para 
escolas, 1.º e 2.º ciclo).

Elisabete Marques é poe-
ta e investigadora no Institu-
to de Literatura Comparada 
Margarida Losa (Faculdade 
de Letras da Universidade 
do Porto) e Universidade de 
Harvard. Enquanto investi-
gadora, está a desenvolver 
um projeto financiado pela 
Fundação para a Ciência e 
a Tecnologia (FCT) sobre as 
relações entre Literatura e 
Cinema. É coeditora do livro 
Estética e Política entre as 
artes (Edições 70). Faz par-
te das equipas das revistas 
“Textos e Pretextos” e “Es-

c:ala”. Foi coorganizadora 
do seminário Escrita e Ima-
gem, decorrido na Faculda-
de de Letras da Universida-
de de Lisboa e curadora do 
ciclo O Cinema e as outras 
artes, no Teatro do Campo 
Alegre, no Porto. Participa 
regularmente em colóquios 
internacionais. Tem vários 
textos publicados sobre ci-
nema, literatura e interme-
dialidade, bem como livros 
de poesia. É doutorada pela 
Faculdade de Letras da Uni-
versidade de Lisboa, com 
uma dissertação sobre Mau-
rice Blanchot e Samuel Be-
ckett.Entretanto, cContinua 
patente, até final de março, 
no Foyer da Casa das Artes 
a exposição Federico Fellini 
– Il Maestro, numa parceria 
com o Museu de Cinema 
de Melgaço – Jean Loup 
Passek. O acervo exposto 
(cartazes, fotografias e de-
senhos do cineasta italiano) 

foi parcialmente renovado, 
justificando nova visita.

Federico Fellini, nasci-
do em Rimini, antes de ser 
realizador foi desenhador, 
caricaturista, cartoonista: 
lugares de desenhos de per-
sonagens, gestos, expres-
sões, cenários e sonhos. 
O desenho perdurou como 
parte do seu processo cria-
tivo e funcionava também 
como terapia. Um realiza-
dor visionário, então, em 
que muitas vezes os dese-
nhos antecipavam o guião, 
o guarda roupa, os cenários, 
a luz ou as características 
dos interpretes, servindo 
para familiarizar e aproximar 
os seus colaboradores da 
narrativa, da natureza e da 
identidade do filme. Os de-
senhos de Fellini eram uma 
antecipação fragmentada do 
filme. Os filmes, uma analo-
gia da sua vida: todos trans-
portam memórias, sonhos, 
historias e acontecimentos 
vividos ou sonhados por 
Fellini. 

Toda a programação do 
Close-UP disponível em 
www.closeup.pt. A progra-
mação da Casa das Artes e 
do TNF pode ser consultada 
em www.casadasartes.org 
e nas redes sociais: www.
facebook.com/CasadasAr-
tesVNFamalicao e www.
instagram.com/casadasar-
tesdefamalicao. 

Episódio 7.2 do Observatório de Cinema traz várias sessões 
para o mês de março

Close-Up volta a convocar 
amantes da sétima arte
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Eleições realizaram-se no passado dia 13

David Carvalho reeleito 
presidente da JSD 
de Famalicão

David Carvalho foi ree-
leito presidente da JSD de 
Vila Nova de Famalicão nas 
eleições que tiveram lugar 
no passado sábado, dia 13 
de março, que determina-
ram a composição da Co-
missão Política Concelhia 
e da Mesa do Plenário. Já 
a Mesa do Plenário fica en-
tregue a Ricardo Mesquita.

O novo líder da JSD de 
Vila Nova de Famalicão é 
acompanhado por André 
Sousa, Luís  Barroso e Ri-
cardo Vieira como Vice-
-Presidentes, e Daniela Tor-
res como Secretária-Geral. Os  vogais são Carlos Valente, Lara Rebelo, João Oliveira, 
Matilde Cardona, Mónica Carneiro, Luís  Azevedo, Raquel Vilaça, Carlos Mesquita, Ana 
Cardoso, Vasco Osório, Beatriz Sousa, Jorge Moura e Isac Pereira.

O presidente da Mesa de Plenário tem consigo Vera Ferreira como Vice-Presidente e 
Sandra Ferreira como Secretária. Tendo como suplentes Jorge Cruz e João Castro. 

Com a moção intitulada “A juventude de Famalicão faz sentido”, David Carvalho  com-
promete-se “defender sempre os interesses dos jovens do nosso concelho, passando por 
uma presença assídua da JSD no debate político e pela abertura e proximidade da JSD 
a todos os jovens famalicenses.”

Acrescenta que “a atuação política da nova direção passará por fomentar no nosso 
concelho medidas de emprego, educação, habitação, associativismo, saúde, desporto, 
ação social, de cultura, de ambiente e mobilidade que irão de encontro às necessidades 
dos famalicenses”.

Atlético de Vale São Martinho 
vitorioso em várias frentes

O passado fim de semana foi de 
conquista para os atletas do Atlético 
Vale S. Martinho que venceram as res-
pectivas provas em que participaram.

Carlos Alves sagrou-se Campeão 
Regional do Lançamento do Disco 
com a marca de 29.48 metros, novo re-
corde do clube. Ainda no Campeona-
to Regional de Lançamentos Longos, 
Carlos Alves sagrou-se Vice-Cam-
peão Regional do Lançamento do 
Dardo com a marca de 36.37 metros, 
também novo recorde do clube.

Em Ílhavo, Tiago Costa venceu claramente a prova de Infantis masculinos do I Cross S. 
Salvador, com um tempo de 6 minutos e 46 segundos.

Por fim, no dia de ontem, Patrício Castro foi o grande vencedor à geral da Corrida de Car-
naval em Rio Tinto, percorrendo os dez quilómetros em 35 minutos e 6 segundos.

Ana Marinho bate 
recorde pessoal 
nos Campeonatos 
Nacionais 
Absolutos

A famalicense Ana Marinho conquistou, no 
passado domingo, um excelente quinto lugar nos 
três mil metros nos Campeonatos Nacionais Ab-
solutos, em Pista Coberta na Cidade de Pombal.

A atleta do Clube São Salvador do Campo 
percorreu a distância em 9.40.06,com direito a 
recorde pessoal.



Renato Cunha é o novo 
“Chef Residente” da cozi-
nha experimental da Pra-
ça – Mercado Municipal de 
Famalicão, sucedendo aos 
também famalicenses Álva-
ro Costa e Lígia Santos na 
curadoria do espaço.

A apresentação do chef 
e proprietário do restaurante 
Ferrugem como o novo “Chef 
Residente” da Praça acon-
teceu no passado sábado, 
num showcooking aberto ao 
público.

Renato Cunha gosta que 

o vejam como embaixador 
da gastronomia portuguesa 
e a cozinha que preconiza 
é de raízes populares, com 
grande rigor técnico, criati-
vidade e inovação, feita com 
produtos da identidade por-
tuguesa e, de preferência, 
com origem numa agricultu-
ra sustentável.

Chef do Ferrugem, res-
taurante de que é proprie-
tário e onde desde 2006 dá 
arte às suas criações, Rena-
to Cunha tem um vasto cur-
rículo, repleto de prémios e 
reconhecimentos: em 2012 
foi eleito ‘Chefe de Cozinha 
do Ano’ pela Revista Wine 
e, em 2017, o Ferrugem foi 
eleito ‘Restaurante do Ano’ 
pela Revista Vinho Grandes 
Escolhas. Ainda no capítulo 
báquico, com o Ferrugem 

conquistou o Diploma de 
Ouro nas últimas edições do 
concurso ‘Gastronomia com 
Vinho do Porto’, assim como 
quatro diplomas de Ouro 
em cinco participações no 
concurso ‘Vinhos Verdes e 
Gastronomia’. É docente na 
Universidade Portucalense, 

na Licenciatura de Gestão 
da Hospitalidade e em Eno-
gastronomia no Short Master 
de Escanção.

O programa “Chef Resi-
dente” consiste numa cola-
boração ao longo de um ano 
com um Chef de Cozinha, 
com uma ligação profunda à 

sua gastronomia e ao territó-
rio, que fará o acompanha-
mento e consultoria na pro-
gramação anual do Mercado. 
A cozinha experimental da 
Praça é um espaço dedicado 
à promoção de workshops, 
degustações, showcookings, 
entre outros. 
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AFPAD celebrou a amizade 
No dia da Amizade, ce-

lebrado na passada sema-
na, a AFPAD - Associação 
Famalicense de Prevenção 
e Apoio à Deficiência ofe-
receu um lenço bordado, 
pelos seus jovens, com o 
nosso lema “Amigos que 
fazem a duferença”. 

A lembrança foi ofereci-
da ao presidente da Câma-
ra, a outros responsáveis 
autárquicos, directores de 
agrupamento e instituições 
parceiras. A Direção téc-
nica agradece as palavras 
dirigidas de reconhecimen-
to, de valorização e de inclusão dos jovens da AFPAD e toda a disponibilidade sempre 
demostrada.  

PAN quer acesso a relatórios 
de avaliação do património arbóreo 
concelhio

A Comissão Política 
Concelhia do PAN solici-
tou à Câmara Municipal 
os relatórios referentes às 
avaliações das condições 
fitossanitárias do patrimó-
nio arbóreo, levadas a cabo 
no ano de 2022.

Em comunicado, o parti-
do explica que quer “perce-
ber quais as metodologias 
utilizadas nos estudos rea-
lizados ao património arbó-
reo famalicense, quais os 
resultados obtidos, e que 
problemas foram identifi-
cados”. De resto, lamenta 
que este tipo de documento 
mão seja publicado aquando da sua conclusão e dado a conhecer à comunidade a sua 
existência. “Contudo, o que se constata é que continua a não ser prática corrente deste 
executivo atuar segundo uma administração transparente e aberta”, censura Sandra Pi-
menta.

O PAN recorda que  ainda recentemente, além dos estragos materiais, duas pessoas 
ficaram feridas com a queda de uma árvore, em Joane, pelo que importa ao partido saber 
quais as conclusões das, alegadas, avaliações realizadas às “700 árvores” do concelho, 
assim como que tipo de intervenções de segurança foram levadas a cabo pelos serviços 
municipais.

Estão em curso novas 
ações de Reconhecimen-
to, Validação e Certificação 
de Competências’ (RVCC) 
para pessoas com experi-
ência comprovada na área 
da ação educativa - Qualifi-
cação Profissional de nível 
2 (Cuidador/a de Crianças e 
Jovens) e de nível 4 (Técni-

co/a de Ação Educativa) - e 
que pretendam ver certifica-
das as suas competências 
profissionais. A iniciativa é 
do Centro Qualifica de Vila 
Nova de Famalicão.

As ações, totalmente gra-
tuitas, vão decorrer uma vez 
por semana, em horário pós-
-laboral, nas instalações da 

Escola Secundária Camilo 
Castelo Branco, em Fama-
licão. As inscrições podem 
ser feitas até 28 de fevereiro 
no site www.famalicaoedu-
cativo.pt

O processo RVCC é a mo-
dalidade que mais tem contri-
buído para o aumento efetivo 
dos níveis de qualificação de 

adultos. Através do Centro 
Qualifica de Vila Nova de 
Famalicão, promovido pela 
Câmara Municipal, ao longo 
dos últimos anos milhares de 
famalicenses aumentaram a 
sua escolaridade e o seu ní-
vel de qualificação graças a 
este processo.

Centro Qualifica aposta na formação 
na área da Acção Educativa

Renato Cunha é o novo Chef residente na Praça-Mercado
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Esta é a segunda edição 
do ano 2023 deste simples 
devocional que tem como 
critério máximo, a Palavra de 
Deus explicada e aplicada 
em nosso cotidiano, em con-
formidade com a Bíblia Sa-
grada. Neste sentido, convi-
damos a todos os leitores, a 
meditar nas Sagradas Escri-
turas, apreciando-a, lendo-a 
constantemente, refletindo e 
aplicando os seus princípios, 
ensinos e verdades no mais 
profundo do coração, como 
também praticando no dia-a-
-dia o seu conteúdo de sabe-
doria espiritual e inspiradora. 

Hoje vamos falar um pou-
co sobre a palavra Evange-
lho, de origem grega, tem o 
significado de “Boa-nova”, 
ou seja, “boas notícias que 
são verdadeiras e que é dig-
na de todo o crédito” ... O 
Senhor Jesus Cristo, o Filho 
de Deus, trouxe o Evangelho 
para nós ... É repleto de en-
sinamentos de uma sã Dou-
trina, vinda diretamente de 
Deus ... O Evangelho não é 
Religião ... Foi preciso o Fi-
lho de Deus, o Senhor Jesus 
Cristo trazer para todos nós, 
os Princípios e Ensinamen-
tos de um estilo de Vida que 
vai além da Religião, que se 
vive de “dentro para fora”, e, 
“não de fora para dentro” … 
Razão esta, pela qual os que 
os adotam, são transforma-

dos e mudados em sua ma-
neira de ser, fazer e pensar 
... O Evangelho ensinado 
e vivido por meio de Jesus 
Cristo, nos trás o desejo do 
coração de Deus em nossa 
forma de viver em todas as 
áreas ... O Evangelho nos 
leva a Viver como o Senhor 
Jesus Cristo deixou e ensi-
nou pelo Seu Exemplo, nos 
espelhando N’Ele ... Por isso 
o ser chamado de Cristão, 
tem a ver com aquele ou 
aquela, que vive o Cristia-
nismo, que procuram andar 
como o Senhor Jesus Cristo 
andou aqui na terra ... Até 
ao dia de hoje, Ele faz e tem 
Discípulos por todo o Mundo, 
que vivenciam o Evangelho, 
que “salva, cura e liberta” 
a nossa Alma renovando o 
nosso Espírito, com as Ver-
dades Divinas, escritas na 
Bíblia Sagrada ... O Evan-
gelho não é uma capa para 
esconder quem somos, mas, 
uma Providência de Deus 
para nossas Vidas serem ex-
postas diante da Realidade 
Divina, e, de nós mesmos, 
do quanto necessitamos de 
mudanças, internas e exter-

nas, para que sejamos quali-
ficados como verdadeiros Fi-
lhos de Deus ... O Evangelho 
é o Poder de Deus para nós 
e em nós, mas, só funciona 
para aquele que nele crer ... 
O Evangelho nos mostra o 
quanto estamos afastados 
do nosso Deus e Pai Celes-
tial, da Sua vontade, de tudo 
o que Ele já preparou para 
nós, não só neste mundo, 
como também no que está 
por vir da parte D’Ele ... O 
Evangelho é a verdadeira 
Eternidade com o nosso 
Deus, é viver a Essência do 
Seu grande Amor, é enten-
der que Ele nos criou com 
objetivos únicos, é alcançar 
a cada dia o Seu conheci-
mento, bem como, andar em 
plena intimidade com Ele, 
realizando a Sua soberana 
Vontade em todas as áreas 
... O Evangelho é uma fonte 
inesgotável para a Vida, que 
ao mergulharmos nela, em 
nosso coração desabrocha 
o arrependimento de tudo 
quanto temos sido e somos, 
fizemos e temos feito de er-
rado, pois, Ele tudo vê e sabe 
... O Evangelho nos ajuda a 

delinear um novo rumo, uma 
nova direção, uma orienta-
ção exata para uma firme 
e inabalável Aliança com o 
nosso Pai Celestial ... Como 
na Vida de muitos dos nos-
sos antepassados que foram 
alcançados pelo Evangelho, 
foi como que, nasceram de 
novo, isto todos os dias, con-
templando a cada momen-
to as maravilhas do nosso 
Deus. Faço novamente aqui 
uma afirmação contundente, 
o Evangelho não é uma Reli-
gião, simplesmente é o Estilo 
Celestial de Vida Espiritual 
para se viver neste mundo ... 
Quem sinceramente procura 
aplicar o Evangelho em suas 
Vidas, só tem a ganhar, pois 
Ele nos promete uma Nova 
Vida, e mais além, uma Vida 
Eterna ... Os Evangelhos de 
Mateus, Marcos, Lucas e 
João, nos mostra o Senhor 
Jesus Cristo, realizando o 

desejo do Coração de Deus 
para com a Humanidade ... 
Se queremos realmente co-
nhecê-Lo devemos buscar 
a Sua presença, onde por 
meio da Sua Palavra … a Bí-
blia Sagrada … Ele se reve-
lará a nós, porém devemos 
desejar ardentemente, pois 
Ele não nos obriga a nada, 
a não ser: … “Mas buscai 
primeiro o reino de Deus, e 
a sua justiça, e todas estas 
coisas vos serão acrescen-
tadas.” … Mateus 6:33 ... 
Como também, … “ E Jesus 
disse-lhe: Amarás o Senhor 
teu Deus de todo o teu cora-
ção, e de toda a tua alma, e 
de todo o teu pensamento. 
Este é o primeiro e grande 
mandamento.  E o segundo, 
semelhante a este, é: Ama-
rás o teu próximo como a ti 
mesmo … Mateus 22:37-39 
... Façamos em todo o tem-
po, a vontade de Deus, e as-
sim, as demais coisas virão 
não por nosso mérito, mas, 
por acréscimo ... Deus é Fiel 
em Suas Promessas e elas 
não falham ... Creia nisto ! 
… Por meio D’Ele … O Se-
nhor Jesus Cristo … O pri-

mogênito Filho de Deus … o 
Enviado de Deus … De uma 
forma simples está nos mos-
trando o caminho, a direção 
a seguir, por assim dizer, nos 
orientando para tomarmos 
o rumo certo. Ler a Palavra 
de Deus, obedecer aos Seus 
mandamentos e ordenan-
ças, seguir os ensinamentos 
de Jesus Cristo, o exemplo 
dos Discípulos, nada mais 
é, do que a forma explícita 
de agradar a Deus ... O Se-
nhor Jesus Cristo sempre 
foi e será o nosso exemplo 
maior de obediência a Deus, 
o Todo-Poderoso ... Que jun-
tos possamos nos esforçar e 
assim vivermos … “de bem 
com Deus … e … de bem 
com a Vida” … O melhor ain-
da está para vir! … Creia e 
Confia ! …

“LEIA TODOS OS DIAS A BÍBLIA 
SAGRADA - ELA É A PALAVRA 

SOBERANA DE DEUS, 
PARA O NOSSO CORAÇÃO.”

… De Bem com Deus … & … De Bem com a Vida! …

“Uma Mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu Coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica: “Havendo Deus antigamente falado muitas vezes, 
e de muitas maneiras, aos pais pelos profetas, 
a nós falou-nos nestes últimos dias pelo Filho. 

A quem constituiu herdeiro de tudo, 
por quem fez também o mundo.”… 

HEBREUS 1:4-10.

O PASTOR ALBINO FERREIRA É O 
FUNDADOR PRESIDENTE DA IGREJA 
CRISTÃ EVANGÉLICA EL-SHADDAY 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO,  SEU 
MINISTÉRIO PASTORAL. JÁ TEM 20 
ANOS NESTA CIDADE. PARA 
CONTATÁ-LO VIA E-MAIL: 
ALBINO_FERREIRA@SAPO.PT, 
OU, LIGANDO PARA O TELEMÓVEL: 
912 449 457

Bombeiros com mais 
capacidade de resposta

As três corporações de 
bombeiros do concelho de 
Vila Nova de Famalicão - 
Bombeiros Voluntários de 
Famalicão, Bombeiros Vo-
luntários Famalicenses e 
Bombeiros Voluntários de 
Riba de Ave - vão passar a 
ter mais uma Equipa de In-
tervenção Permanente (EIP), 
aumentando assim a sua 
capacidade para acorrer a 
qualquer situação de urgên-
cia e emergência registada 
no concelho. A proposta para 
a constituição de uma tercei-
ra EIP em cada uma das três 
corporações foi aprovada na última reunião do executivo municipal.

Estas equipas, criadas em 2009, asseguram o cumprimento das missões que, no âmbito 
do sistema de Proteção Civil, estão cometidas aos corpos de bombeiros, garantindo em per-
manência o combate a incêndios, o socorro às populações em caso de acidentes ou catástro-
fes, o socorro em segunda intervenção, no âmbito da urgência pré-hospitalar, a minimização 
de riscos em situações de previsão ou ocorrência de acidentes graves, entre outras funções. 

Para além da aprovação da constituição de uma nova EIP em cada corporação, o executi-
vo municipal aprovou ainda a concessão de um conjunto de apoios financeiros fundamentais 
para assegurar respostas de socorro eficazes, permanentes e céleres junto das populações.

É o caso da atribuição dos habituais apoios financeiros trimestrais às corporações de bom-
beiros do concelho (22 500 mil euros para cada corporação) e ao núcleo de Ribeirão da Cruz 
Vermelha (10 500 mil euros) e do apoio semestral para o funcionamento das EIP, no valor de 
20 mil euros para cada corporação.
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“Deliciosa”, 
marca Campicarn deu nas 
vistas na Lisbon Food Affair

 O relançamento da 
marca da Campicarn “sur-
preendeu e arrebatou” os 
visitantes e expositores da 
Lisbon Food Affair, que de-
correu na FIL, de 12 a 14 de 
fevereiro. A garantia é da 
empresa famalicense, que 
deu nas vistas com os seus 
produtos de carne e produ-
tos híbridos, inovadores, 
selecionados e de corte 
tradicional, dirigidos a con-
sumidores exigentes com a 
qualidade, a segurança e a 
sustentabilidade ambiental. 
Tudo isso cabe dentro da 
marca “Deliciosa”, que se 
apresentou num conceito eco-friendely packaging, de design ergonómico e clean label.

A Lisbon Food Affair (LFA), o mais recente marketplace nacional para as áreas do food 
& beverage, canal Horeca e tecnologias para a indústria alimentar, dedicou um espaço 
importante para o  Food Hub Inovation, onde a “Deliciosa”, marca do Grupo Campicarn,  
esteve em evidência com os seus produtos híbridos, que aliam o consumo equilibrado de 
proteína animal e proteína vegetal.

Para além dos inovadores produtos híbridos de Carne e Vegetais, Carne e Legumes 
Grelhados e Anti Ox com tomate e pimento, o posicionando e reconhecimento da “Deli-
ciosa” resultou igualmente da apresentação dos seus produtos em embalagens de cartão, 
preferencialmente em material FSC, proveniente de florestas sustentáveis, utilizando a cor 
original como base e recorrendo ao uso reduzida de tinta, com impressão a apenas duas 
cores e com selo de reciclagem para facilitar este processo.

Paralelamente, proporcionando a apreciação da qualidade de cortes premium através 
da janela que permite verificar o produto sem “violar” o selo de salubridade, as embalagens 
para o T-Bone, Tomahawk e Picanha inteira fatiada comportam um design ergonómico que 
permite ao consumir transportar facilmente o produto sem necessidade de recorrer a em-
balagens secundárias. Para além disso, o fundo automático e a membrana lateral facilita o 
processo de montagem industrial da caixa, sem necessidade de utilização de colas.

A preocupação da nova marca com o meio ambiente, na lógica da preocupação do 
Grupo Campicarn com a sustentabilidade ambiental, social e económica dos seus produ-
tos, está igualmente presente na parceria com a Too Good To Go, orientada para a lutar 
contra o desperdício alimentar. Com o compromisso de adicionar o selo Too Good to Go 
aos rótulos dos seus produtos com data de durabilidade mínima, o selo “Antes de deitar 
fora - Observar, Cheirar, Provar” nas embalagens da “Deliciosa” – hambúrgueres cem por 
cento Picanha ultracongelados.

O interesse despertado pela marca na LFA ficou ainda patente na escolha do chef Fábio 
Bernardino para o seu direto diário do dia 12. Autor da rubrica Receitas com Boas Energias 
do programa A Nossa Tarde da RTP, presenta na LFA numa parceria coma Frutlove, o chef 
Fábio Berdardino brindou os seus seguidores com uma receita de Tomahawk.

Uma comitiva de alunos e professores da OFICINA – Es-
cola Profissional tiveram a oportunidade de se juntarem às 
comitivas da Alemanha, França, Islândia e aos anfitriões da 
República Checa, para darem seguimento a um projeto Eras-
mus+, que está agora no seu terceiro e último ano. Trata-se 
do “Europeness: the Principles We Share”, um projeto tem 
por objetivo principal a exploração conjunta do background 
histórico e dos princípios da União Europeia, de forma a pro-
mover o contacto dos alunos com os processos de integração 
europeia e fomentar o desen-
volvimento de um sentido de 
cidadania europeia. 

Assim, de 1 a 8 de feverei-
ro, os participantes tiveram a 
tarefa principal de preparar a 
apresentação dos seus ma-
nifestos aos deputados euro-
peus em Bruxelas que decor-
rerá de 17 a 23 de março e 
que assinala a conclusão do 
projeto. 

OFICINA voa 
até à República Checa 
em projecto Erasmus +

Tânia Silva, atleta sénior do Liberdade Futebol Clube  cor-
tou a meta na 2.ª posição, na II Noite Atlética em Pista Cober-
ta, no Altice Fórum de Braga, realizada no passado dia 15. 
Com isso, obteve a sua marca melhor marca da época.

Inês Sousa, atleta Juvenil, foi 5.ª classificada; Beatriz Fa-
ria, atleta Juvenil, obteve um novo Recorde Pessoal (RP) à 
distância; Rodrigo Rouxinol, também atleta Juvenil, obteve 
um novo Recorde Pessoal (RP) à distância; e Eduardo Sala-
zar, atleta Júnior, foi oitavo na sua série.

Atleta do Liberdade FC 
conquista 2.º lugar 
do pódio



15O POVO FAMALICENSE

RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
 21 de Fevereiro de 2023

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

MADE IN BOA VIAGEM
Recolhemos sucata.

Entregue o 
seu veículo 

para abate e receba 
150€.

Estamos em Jesufrei!
TLF.: 252 323 320

RELAX

BONEQUINHA DE LUXO
Novinha c/ belas curvas, oral 
molhadinho, ratinha quente
 e apertadinha, cheia de t
esão p/ homens de bom 

gosto! Atendo nas calminhas. 
Não atendo n.º privados.

TLM.: 912 701 991

ANUNCIE 
AQUI!

912 811 606 

CÉLIA 
DE VOLTA

Loira, mulher,experiênte, 
boa na cama, com oral 
molhadinho, disponível 

todos os dias. 
TLM.: 913 061 969  

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX RELAX

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

A DOCE MORENA
Gatinha docinha p/ momentos inesque-

cíveis, corpo ardente, namoradinha, 
c/ peitão p/ boa espanholada, c*na

 de mel. S/ pressas, bem molhadinha.

TLM.: 927 353 342

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

PASSO A FERRO
Na minha casa.

Contacte: 915 364 009

26 ANOS
 1.ªVEZ FAMALICÃO

Sou meiga, alta, magra,
 elegante, atendo em langeri. 

Todos os dias. Oral nat. 
molhado, 69, min*t*, massagens, 
acessórios, valores a combinae. 

Tenho Mbway, cartões 
multibanco c/ sigílo total.

TLM.: 910 616 565
AMAZONENSE 

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

MORENA 
DELICIOSA

Carinhosa e bem 
safada, massagem 

com vibrador 
e muitas brincadeiras 

picantes. Todos os dias.
TLM.: 912 184 943

TRAVESTY 1.ª VEZ
Ativa e passiva, 

dote 20x6 completa 
poucos dias.

TLM.: 914 407 886

RELAX RELAX




